
A VINAGREIRA-NEGRA, Aplysia fasciata 

Em Junho de 2005 vi, em pleno rio Gilão, Tavira, um grupo de moluscos de cor 

negro-violeta e pintalgados de amarelo que me despertou a curiosidade. Perguntei a 

diversos pessoas de Tavira, a resposta foi  difícil de obter, mas lá consegui com algumas 

relutância lá me foi dito que era vulgarmente conhecida por “Xóxas de velha”, a justifi-

cação para a dificuldade em obter o nome do molusco centrava-se no termo popular 

como è conhecido este molusco, compreende-se depois de o sabermos, o que me aguçou 

ainda mais a curiosidade.  

De pesquisa em pesquisa, na troca de mensagens em vários fóruns de pesca, 

consultei páginas da Internet, conclui que apareciam em outros estuários bem longe do 

da ria Formosa, casos da ria de Aveiro, Baleal, etc., e comecei a reunir os dados que 

serão nas linhas seguintes transcritos e acompanhados de imagens. 

 
Fig. 1 

A Vinagreira-negra, Aplysia fasciata, também conhecida pelo nome de “lebre 

de mar negra”, é um dos moluscos presentes em toda a nossa costa e na bacia mediter-

rânea, nomeadamente nos estuários e rias. 

Em Portugal existem as seguintes variedades: 



• A. depilans,  

• A. punctata  

• A. Fasciata (fig. 1 e 2) 

 
Fig. 2 

NOME CIENTÍFICO: 
Aplysia fasciata. 

NOME VULGAR: 

Vinagreira-negra. 

ORDEM: 

Anaspidea. 

FAMÍLIA: 

Aplysiidae. 

GÉNERO: 

Aplysia. 

CLASSE: 

Gastropoda. 

FILO: 

Mollusca. 



ZONA: 
Supralitoral (limite inferior). 

HABITAT: 

Substrato arenoso. 

MOBILIDADE:  

Deslocam-se sobre o fundo, podendo, por vezes, nadar. 

ABUNDÂNCIA (1 a 3): 

1. 

IDENTIFICAÇÃO: 
• Cabeça distinta. 
• Pé desenvolvido e achatado. 
• Massa visceral enrolada na concha com uma torção de 180.º, no 

sentido contrário ao dos ponteiros do relógio, relativamente à cabe-
ça e ao pé. 

• Cavidade paleal abrindo anteriormente. 

ALIMENTAÇÃO:   

Alimenta-se de qualquer tipo de algas (vermelhas, verdes, pardas ....). Per-

corre o fundo lentamente para se ir alimentando. 

É uma espécie herbívora. 

LOCALIZAÇÃO:  

Encontramo-la em águas superficiais, até uns 25 metros de profundidade. De 

dia esconde-se nas frestas das rochas, saindo à noite em busca de alimento. 

Está presente em toda a costa Mediterrânea e do Atlântico Oriental. 

CARACTERISTICAS:  

• O tamanho, é sem dúvida o aspecto mais destacável deste molusco, que 

pode medir até 20 cm, sendo o mais habitual entre os 7 a 10 cm; 

• O peso, será á volta de um quilo; 

• A cor, dos exemplares mais jovens são de cor avermelhada, enquanto 

que a tonalidade dos exemplares adultos varia desde o verde ao marrom, 

sendo por vezes vermelho e inclusive negro-violeta. De facto pensa-se 

que a cor de cada indivíduo, em particular, depende da sua alimentação; 

• O corpo mole, de aspecto abobado, com um grande pé e duas expansões 

globulares (parapódios); 



• Recebe o nome de “lebre” por os dois rinóforos enrolados na sua cabeça, 

serem similares às orelhas de uma lebre; 

• Tem duas antenas cefálicas aplanadas e algo enroladas; 

• A concha é interna e pode medir 7 centímetros; 

CONSELHOS E CURIOSIDADES:  

• As vinagreiras são moluscos muito semelhantes em aparência às lesmas. 

Possuem, no entanto, uma concha que está coberta pelo manto; 

• O nome comum deriva do líquido de cor púrpura que deitam por vezes 

quando molestadas (como “vinagre tinto”); 

• Se se sente molestada desprende uma substância branca e violeta, com 

que afugenta os seus inimigos, não é venenoso; 

• É a única lebre de mar que pode nadar bem, graças aos movimentos on-

dulantes dos seus parapódios; 

• Durante a Primavera podem observar-se os animais adultos por ser esta a 

altura do acasalamento. Os jovens aparecem em finais do Verão até ao 

Outono;   

• Foram encontradas algumas posturas destes animais, as quais se asseme-

lhavam a novelos e exibiam cor rosa-violeta clara; 

• São vulgarmente conhecidas por “Xóxas de velha”; 
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